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£oucuras 
Os últimos successos occorridos 

na capital demonstraram á socie¬ 
dade que a Republica conta com 
ferocíssimos inimigos, que vivem a 
dentro das fronteiras. 

Esses inimigos, que não hesitam 
em arvorarem-se em improvisados 
apostolos da conquista do bem ge¬ 
ral, mas que são outros tantos bar- 
riguisias disfarçados, parece apenas 
visarem um fim: estabelecer a de¬ 
sordem e o terror pânico em Lis¬ 
boa, de fôrma a justificar todos os 
boatos tendenciosos ao despretigio 
das novas instituições, boatos que, 
avolumados quanto possível, são 
transmittidos em telegrammas pe¬ 
los reaccionarios e traidores á Pa- 
tria aos seus núcleos de conspira¬ 
ção disseminados pelo estrangeiro! 

Criminoso intentol Ignóbil pro 
ceder que tantas e tão gravíssimas 
difficuldades pode originar para a 
independencia d’esta bôa terra por- 
tugueza! 

No actual momento historico em 
que quasi todos os paizes civilisa- 
dos nos olham com desconfiança e 
apenas ambicionam um ensejo fa¬ 
vorável para nos espoliarem do nos¬ 
so ainda vasto dominio colonial, 
n'este momento critico em que lá 
fóra se contrahem empréstimos 
para combater a joven Republica 
Portugueza e quando todos os que 
dizem amar a Democracia se de¬ 
viam collocar-se ao lado do governo 
e empenharem-se para que todo o 
paiz lhe desse a grande força do 
seu apoio moral de que tanto ca¬ 
rece para consolidar as nascentes 
instituições, é tão grande a falta de 
patriotismo de certos homens, tão 
poderosa a força da ambição que 
os impulsiona que não hesitam em 
transformar em cavallo de batalha 
uma simples ordem policial, lega¬ 
líssima e indiscutível, tendente a 
expulsar do paiz duas curandeiras 
chinezas, em cujas milagrices nin¬ 
guém de bom senso pode acredi¬ 
tar! 

No Congresso Nacional vários 
oradores, occupando se do assum¬ 
pto, mostraram a inconveniência e 
o enorme perigo que para todos 
pode resultar se á rua se continua¬ 
rem admittindo todas as prepotên¬ 
cias e arbitrariedades até aqui con¬ 
sentidas sob uma falsa comprehen- 
são do que seja a liberdade colle- 
ctiva e individual. 

Saudemos taes representantes 
do povo pela franqueza com que 
falaram a esse mesmo povo, sem¬ 
pre victima predestinada de todos 
os exploradores e ambiciosos. 

Urge, além d’isso, libertar o povo 
de ciladas como aquella a que ser¬ 
viu de pretexto o mirífico caso das 
chinezas curandeiras, diffundindoa 
instrucção de fôrma que todos os 
mystificadores — quer chinezes, 
quer anarchistas da ultima hora— 
sejam tomados na devida conta. 

Certamente a Anarchia represen¬ 
ta a summa perfectibilidade na evo¬ 
lução da sodiedade umana, toda¬ 

via, cumpre accentuar, agora mais 
do que nunca, que os seus huma¬ 
nitários princípios são de todo o 
ponto incompatíveis com as ambi¬ 
ções pessoaes e a lucta feróz das 
conveniências. 

O governo mettendo na tordem 
os arruaceitos de officio que anxa- 
meiam pelas ruas da capital e en¬ 
vidando todos os seus lealissimos 
esforços como até agora, p&ra a 
consolidação da Republica é digno 
dos applausos sinceros de todos os 
patriotas que querem morreu por- 
tuguezes como nasceram. 

Juizo e ponderação em todos e á 
margem os que exploram com a 
ignorância popular e tão crimino¬ 
samente se revelam... pescadôres 
de aguas turvas. 

Lyster Franco. 

ECHOS 
Al DE NÓS..! 

Os acoDtecimenlos da semana per¬ 
turbaram gravemente a tranquilidade 
da capital e excitaram vivamente todo 
o pais. Não se pode negar que uma 
massa enorme, desbocada pela cam 
panha desraoralisadora das facções 
ou pelo dinheiro dos inimigos da 
Republica, aproveita todas as occa- 
siões de se ezibir n’uma tristíssima 
indisciplina que traz ao espirito dos 
que precisam viver no Trabalho e na 
Ordem, uma duvida cruel e levam, 
lã fóra, aos que espreitam o ezilo 
da empresa revolucionaria, o pretex¬ 
to para aquelle sorriso de... descré¬ 
dito que nos avilta. 

E’ jà inútil a differenciação subtil 
do povo heroico e da escumalha odiosa. 
Inútil! a eloquência indígena obrou 
prodígios e o povo heroico singrou 
agora nas mesmas aguas putrefactas 
da sargela. Vencerá a razão? Afo¬ 
gar nos-hemos no mar revolto da 
Desordem? 

Ai de nós..1 
-♦M*- 

A FOME 1 

Nos governos de Orenburgo e Tur- 
gal, na incomensurável Rússia, o povo 
dos campos, esfaimado, desce ás po¬ 
voações. .. 

A quê? Vem com o direito que dá 
a fome assaltar a moradia dos ricos 
boyardos para disputar os restos 
abundantes da lauta rneza? Não! 

Vêm procurar os sacramentos da 
igreja... para morrerem em paz! 

E as associações de beueficencia 
pedem aos proprietários... que os 
não socorram! 

E a policia impede as subscripções 
que um jornal abriu em favor dos 
famintos..! 

Grande Rússia do Paesinho e das 
sleppes..! 

Como ficarias bem n’um epicen¬ 
tro... sismico! 

-♦M*- 
Descobertos 

Dois inventos curiosos e portugue¬ 
ses. Um machinismo facil para as 
portas das habitações, impedindo a 
entrada de gatunos, e um aparelho 
que impede a explosão dos líquidos 
inflamáveis! 

Enquanto riem de satisfação alguns 
depositos de • gazolina que assim 
ficam livres de perigo, choram os 
amigos do alheio pelos entraves que 
a toda a hora surgem na sua afanosa 
lida. 

A segurança das portas? 
Vamos, srs. gatunos! Já um des¬ 

mentido em casa e na cara do inven- 

Concursqs.■. 

No dia 13 abriu se um concurso 
por espaço de 30 dias. 

Era para os logaaes de auxílios da 
escripturação na Direcção Geral das 
Colonias. 

Pois não chegou a uma semana! 
Já lá foram despachadas duas perso- 
nas gratas... 

Ora, concursos!... 
Faz lembrar aquelle da camara de 

Setúbal em que se ezigia carta do 
curso para concorrer... e se deu o 
logar a quem não tinha o cursol 

Convençam-se: o mal dos peque¬ 
nos. .. é batatas! E ha de ser sem¬ 
pre batatas! 

—— 

Os Binet. . s 

Faleceu em França, Alfredo Binet: 
um cidadão ilustre que se deu ao 
trabalho de escrever varias cousas 
interessantes. 

Era um psicologo muito apreciado. 
Disse algo sobre educação e deixou 
muito de proveitoso. Ali jaz. 

Ah! mas o outro Binet... o do 
champagne..! 

Esse é immortal. Esse sim que 
deixou um bello trabalho de psicolo¬ 
gia. .. 

Até faz espuma... 
-♦M»- 

Meia dose de . ■ dissolução 

Parece que vão ser dissolvidos tres 
dos membros da vereação, munici¬ 
pal de Faro, sr. Guieiro, Lopes do 
Rosário e Paula. 

Indigitam-se para os substituir os 
desinteressados patriotas srs. Mattos 
Cid, Figueiras e Paulo Pinto... 

Os outros vereadores aguentam 
a enxertia. E siga a dança, que isto 
è que é democracia ás... meias 
doses! 

E’ indispensável 

Que o lyceu Central de Faro 
passe a denominar-se... lyceu 
gimental de Faro. 

re- 

lor!. . Tinha graça! 

Que os civis com aptidões para 
o magistério secundário requeiram 
ao ministro da guerra collocação 
nas varias commissões de serviço 
dependentes do seu ministério. 

Que os estudantes paizanos pas¬ 
sem a usar o uniforme de infanta¬ 
ria 4 e procurem habituar-se á cal- 
dibana do rancho, em quartéis, por¬ 
que ninguém sabe ao que chegará... 

Que toda a gente saiba que os 
peixes graúdos de todas as classes 
podem accummular quantos em¬ 
pregos queiram, pelo menos em 
Faro. 

Que seja nomeado o 34 da 2° 
companhia para scretario eftectivo 
do lyceu de Faro, visto tal logar, 
dada a centralidade, não poder ser 
desempenhado por nenhum peda¬ 
gogo. 

Que o famigerado senhor Bar- 
bosissimo vá para... onde não faça 
perda nem damno. 

Que a electricidade farense deixe 
de soffrer de hemorroidas. 

Que para a nova vereação da 
capital do districto não sejam es¬ 
colhidas aves de arribação sem sym- 
pathias na cidade. 

Que não seja esquecida, n/estes 
tempos que vão correndo, a philo- 
sophica moral do sapateiro de Bra¬ 
ga... 

CONTOS E NOVELLAS 

PAGINAjÃSTORICA 
lo illoslre isetiptor José tildai. 

Soerguendo a pezada tapeçaria em 
que sobre um fundo violeta alastra¬ 
vam laçarias de oiro, uma joven fa 
miliària trocou um olhar de inteili 
gencia com a rainha. 

Pelo formosíssimo rosto de Leonor 
Telles passou um relampago de 
triumpho; entretanto a tapeçaria vol¬ 
tara à sua immobilidade. 

Decorreram alguns instantes. 
O sol, que entrava de soslaio por 

uma das janellas romanicas, cujas 
cantarias 0 tempo ennegrecêra, ris¬ 
cava nas lagens do pavimento um 
tapete de oiro. 

D’ahi a pouco de novo se ergueu 
a tapeçaria, mas d'e$ta vez para dar 
passagem a um cavalleiro. 

—Vós ainda, Mestre! disse a rai¬ 
nha fazendo se surpresa. 

-—Vim a saudar-vos antes de par¬ 
tir! Vim a dizer-vos pensamentos que 
desde muito de mim se assenhora¬ 
ram. .. 

—Falae! 
—Perseguem-me hórridas visões! 

As sombras da noite povoam-se para 
mim de phanlasmas ameaçadores... 

Entre elles, todo ensauguentado e 
clamando vingança euxergo 0 vosso 
valido... o conde de Audeiro... 

—Cujo sangue foi derramado por 
vós!—concluiu Leonor Telles com 0 
olhar fuzilante de odio. 

—Sob um impulso de impensada 
ira procedi... Sim, acreditae-me— 
tornou 0 Mestre,—tenho feito as mi¬ 
nhas orações ... confessei-me . •. 
penitenciei-me ... mas a tremenda 
visão continua... Se, ao menos, vós, 
Leonor, me perdoásseis.. - 

—Perdoar, eu? Julgaes então que 
se pode perdoar a morte de um 
amaute? Bem se vê que a vossa al¬ 
ma de garganlão e ambicioso vos 
não deixa enteuder 0 que é uma al¬ 
ma de mulher apaixonada! 

Perdoar! Mil vidas que eu vos pu¬ 
desse tirar não applacariam 0 odio 
que me inspiraes! 

Não coropreheudeis que foi a pró¬ 
pria vida que me roubasteis com a 
sua morte? 

Tudo, tudo lhe sacrifiquei: a hon¬ 
ra... 0 throno.. por el‘e esqueci 
a fé jurada a esse imbecil Fernando, 
que tantas vezes me fez ter remorso 
do meu procedimento para com João 
Lourenço da Cunha.• • 

Agora, quando livremente podia 
gosar as iueffaveis doçura do seu 
affeeto, vem a vossa mão assassina 
privar-me dessa ventura! 

Malaste-m’o e ainda tendes 0 ar¬ 
rojo de vir perante mim supplicar 
perdão para 0 vosso nefando crime! 

E, muito nervosa, a indignação a 
fuzilar-lhe no olhar: 

—E’ mais uma injuria, mais uma 
affronta que vindes fazer-me? Razão 
tendes! Eu sou a rainha barregã, 
como me alcunharam os do vosso 
ambicioso bando... eu sou uma crea- 
tura despresivel... uma adultera... 
sou tudo isso, serei! Mas sou tam 
bera uma mulher a quem acabaes de 
matar 0 seu mais leal defensor!... 

—Leonor, perdoae-me! Quem vos 
disse que pela morte d’esse aleivoso 
ficaes privada de toda a defeza? 

Quem vos affirmou que não |foi 0 
ciume que dirigiu 0 meu braço vin¬ 
gador! Perdoa-me, se vos amo! Per¬ 
doa-me! E’ de joelhos que vol 0 peço! 

O Mestre ajoelhára humilde, de- 
ante d’ella. 

A rainha fizera-se horrivelmente 
pallida; mas nos seus lábios pairava 
um sorriso de desprezo... 

—O quê? disse ella u’uma voz 
que pretendia tornar serena, mas 

em que a cólera explodia—O orgu¬ 
lhoso defensor do reioo, 0 protector 
do povo, ajoelhando contricto aos 
pés da rainha adultera! Mas tudo 
isto é um souho mau! Erguei-vos 
que me fazeis asco! 

—Leonor, attendei, escutai!—sup- 
plicou 0 mestre erguendo-se—Porque 
não esquecereis todo esse passado 
de deshonra e vilipendio? Porque não 
haveis de apoiar-vos u’um braço 
fórte e decidido, sempre prompto a 
defender-vos, a pugnar pelos vossos 
direitos? Porque não casaes comigo? 

—Comvoscu? Eu? Zombaes? mes¬ 
tre? 

Vejo que tremeis como se estives- 
seis azougado... vós um cavalleiro 
tão pundeuoroso-.. 

—Sim! Casaríamos e dominaría¬ 
mos u’este reino emquanto durasse 
a sanha de odio e malquerença con¬ 
tra vossa filha... 

—Calae-vos! Beatriz ha-de ser rai¬ 
nha de Portugal, ouvis? sem que 
para isso careça do vosso auxilio, 
sem que sua mãe, a barregã rainha, 
haja mister de partilhar coravosco 0 
seu manchado thalamo... 

Ide-vos da minha presença! A vos¬ 
sa baixesa de caracter, a vossa falta 
de brio repugna-me! Agora me pa¬ 
receis mais odioso que nunca! Agora 
sim, coro 0 vosso ignóbil procedi¬ 
mento de arteiro e ambicioso, me 
fazeis lembrar que descendo de Fruel- 
la de Leão e Galliza e que também 
me corre nas veias 0 generoso san¬ 
gue de Sancho, O Povoador, segun¬ 
do rei d’esie famoso Portugal! 

Agora, sim, me lembraes de que 
sou a viuva de Fernando, O Formosof 

Amaes-me? Pois eu desprezo-vos! 
Inspiraes-me asco! Nojo! Por isso 

da minha presença para sempre vos 
expulso! Ide-vos! Sahi, jogral ignóbil 
e ambicioso, autes que, pelo mais 
infimo dos meus bucellarios vos man¬ 
de pôr fóra dos meus paços a golpes 
de tagaute! 

Assim falou a rainha. 
Cabisbaixo, raivoso e muito palli- 

do, um clarão de vingança a incen¬ 
di ar lhe 0 olhar, 0 Mesire sahiu, ver¬ 
gando sob 0 olhar felino d’aquel!a 
peccadora, que para elle era mais 
rainha do que para lodos os portu- 
guezes. 

Lá fóra 0 sol faiscava nas aguas 
dormentes do rio coalhado de pesa¬ 
das naus em cujos mastros baudei- 
ras desfraldadas esvoaçavam... 

Faro, 11-1911. 
Lyster Franco. 

Foi determinado que nos dias 25 
de dezembro, 1 e 31 de jaueiro, 
considerados de simples feriado, haja 
embandeiramento nos topos. 

PESSOAL TELEGRAPHO POSTAL 
O primeiro aspirante sr. Antonio 

Xavier da Trindade que ultima- 
mente fôra collocado em Faro, foi 
nomeado por conveniência de ser¬ 
viço coadjuvante do chefe 0os ser¬ 
viços de correios e telegraphos 
d este districto. 

Foi nomeado notário interino em 
Olhão 0 sr. Joaquim da Cruz Gomes. 

NOTÍCIAS DE MARINHA 
Foi collocado como imediato na 

canhonheira Faro o i.° tenente sr. 
Carlos Marques que era capitão do 
porto em Tavira. 

—Do cruzador Republica para 
capitão do porto de Tavira o i.° 
tenente sr. Azevedo Costa. 

—Capitão do porto de Portimão 
o i.° tenente sr. Pedroso de Lima. 

—Para Olhão como capitão do 
porto 0 i.° tenente sr. Cunha Pe¬ 
reira. 



O HERALDO 2 

CONCURSOS NO LICEU DE FARO 
A proposito da caria do dr. Joio Ha- 

pliftn Calleça publicada no ultimo numero 
do «Heraldo» sobre os concursos para 
professores interinos do lyceu de Faro. 
recebemos dos drs. Aolonio Galvão e Al- 
Taro Judice ne segoiplç? cartas, que pu- 
llícanióá. 

Jf. da Jf. 

Carla aberta ao meu velho amigo 
e antigo condiscípulo João Ba- 
plista Calleça. 

Li no ultimo numero de 0 Heral- 
do uma carta que dirigiste ao Heitor 
do Lyceu de Faro na qual proiesia- 
vas con'ra a injustiça de que te dizes 
viclima pelo facto de teres sido prete¬ 
rido por mim e Álvaro Judice no con¬ 
curso documental a que concorremos 
para professores provisorios do lyceu 
desta cidade. 

Não sei se tens conhecimento de 
que eu concorri principalmente á ca¬ 
deira d’ingiôs (disciplina para a qual 
fui nomeado) e tu, segundo dizes, 
das disciplinas do grupo lettras, foi 
a unica a que não concorreste. 

Por consequência muito simples¬ 
mente já vês que não te fiz a menor 
sombra e sim a qualquer outro con¬ 
corrente que se tivesse apresentado 
também para o ensino d’ing!ês. 

Accresceudo porem a circunstan¬ 
cia de que, mesmo qtie tivesses con¬ 
corrido áquella disciplina, eu de 
nenhum modo podia ser preterido 
por li. 

A razão é simples. E’ certo, como 
dizes, que tiveste a informação final 
no curso de direito de 16 valores e 
eu apenas 15, mas não desconheces 
com cortesa que nos exames de saida 
dos lyceus eu tenho classificações supe¬ 
riores. 

Ora tendo S. Ex.a, o Senhor Rei¬ 
tor, adoplado o critério de attender 
aos valores obtidos no lyceu para o 
elíeito da classificação dos concorren¬ 
tes, fui eu jusiamente classificado 
primeiro do que tu. 

E nota que não tenho ouvido até 
hoje uioguem que uão ache o seu 
critério logico, racional e justo. 

Pois, se nós pretendemos ensinar 
disciplinas dos lyceus, que imporia 
que tivesses tido mais um ou dois 
valores no Direito Commercial ou no 
Direito Civil, conhecimentos que para 
ali só muito subsidiariamente pode¬ 
rão ser chamados (dada a ligação de 
todas as Sciencias)? 

Parece que se deve olhar de pre¬ 
ferencia para as classificações que 
obtivemos naquellas disciplinas que 
pretendemos ensinar. 

Dizia-me hoje um amigo com bôa 
piada (pois não ignoras que ainda 
«as coisas mais serias da vida ha 
indivíduos que encaram tudo a rir) 
que não te respondesse, pois aquella 
carta ao Reitor era «m reclame dis¬ 
farçado às classificações obtidas na 
formatura, no genero dos patuscos e 
muito conhecidos annuncios da Casa 
das Thesouras aos seus magníficos 
e baratíssimos gabões de Aveiro. 

Podes acreditar que contestei com 
toda a energia ,e vigôr. Sei quanto 
és modesto, incapaz de te elevares 
rebaixando os teus collegas, alem 
de que não tens necessidade desses 
réclames, pois não ha ninguém, que 
te conheça, que não preste homena¬ 
gem ao teu robusto talento. 

E. como não concordei com o ami 
go da piada, sempre resolvi respon¬ 
der-te para te dizer que achava toda 
a razão no leu protesto se tivesses 
concorrido comigo ou Judice a um 
iogar onde fossem necessários co¬ 
nhecimentos jurídicos (notariado, de¬ 
legado se foss6tn por concurso docu- 
meutal) pois a lua classificação nas 
matérias dessa especialidade é de 16 
valnres (Bom) e a nossa apenas 15 
(lambem Bom) 

Na caria que dirigiste ao Reitor 
chamas me republicano adheswo. 

Maldita classificação que a unica 
vantagem que teve foi abrir profuu- 
das dissensões na vida da política 
portuguesa e evitar que adherissem 
homem honestos cujos serviços e 
aptidões teem feito falta para a boa 
marcha do nosso paiz. 

Por acaso não sou um adhesivo, 
pois desde que pensei e racicionei, 
com um homem, entendi que a Re¬ 
publica era a forma de governo que 
convinha aos destinos da patria por¬ 
tuguesa, sendo necessário que todos I 

trabalhassem para ella. Dizia-o publi- 
camente, ha mais de ires annos, nas 
Associações Operarias de Faro con¬ 
servando jornaes, que tu podes ver, 
onde veem noticiadas as minhas af- 
firmações com essa orientação, po¬ 
dendo também testemunha lo com 
todos aquelles que me ouviram ede 
muitos dos cjtiáés sei o nome; assim 
como o dizia nos Centros Republica¬ 
nos de Coimbra únicos a que perten¬ 
ci, etc. 

Mas admitlindo que assim não 
fosse podia adherir sem receio, pois 
sabes bem que não metli prego nem 
estopa para o.s descalabros e vergo¬ 
nhas da monarchia. 

U que te peço tão sómente é para 
me considerares como sincero repu 
blicano embora historico ou adhesivo, 
conforme te aprouver. 

Desculpa roubar-te estes minutos 
preciosos á tua vila de advogado 
promettendo porem não repetir este 
abuso. 

Sou o teu dedicado, 

Antonio Galvão. 

Sr. Redactor: 

Tendo o meu coléga, condiscípulo 
e amigo João B. Caieça publicado no 
ultimo numero de 0 Heraldo uma 
carta aberta em que, embora indire- 
ctamente, era envolvido o meu nome 
espero da nunca desmentida lialdade 
jornalística de V. Ex.* o obséquio de 
me ceder um cantinho do seu jornal 
para eu dizer de minha justiça e 
para que o meu silencio não seja to 
mado em conta de covardia. 

E creia V. Ex.1 que, se o venho 
incomodar, neste assunto pela pri¬ 
meira e ultima vez, è unica e sim¬ 
plesmente porque o meu amigo Ca- 
leça não fez referencia, quando es¬ 
creveu a sua carta aberta, ás classi¬ 
ficações do exame de saida dos liceus 
(7.° ano), pelas quais o conselho es¬ 
colar do liceu de Faro se guiou na 
apreciação do mérito ou demérito 
dos concorrentes ao Iogar de profes¬ 
sor provisorio do mesmo liceu. Tor¬ 
na se pois necessário, (visto que o 
Caieça o ocultou), dizer-se quais fo¬ 
ram essas classificações para que no 
espirito publico não fique a ideia de, 
que se fez uma injustiça para se fa¬ 
vorecerem amigos e correligionários. 
Essas classificações foram: 

Exames do 5.° ano, em Faro: 

Álvaro Judice—M. B. 
Antonio Galvão—M. B. 
João B. Caieça—Suficiente. 

Exame do 7.° ano, em Coimbra: 

Álvaro Judice—18 valores. 
Antonio Galvão—17 valores. 
João B. Caieça—apenas 15 valores. 
Conjuntamente envio uma publica 

forma do meu exame do 7.° ano que 
egualmente peço que seja publicada 
para que, torno a repetir, uão fique 
no espirito do publico a menor dúvi¬ 
da sobre a legitimidade e justiça tlas 
nomeações feitas. 

Fechando por aqui todas e quais¬ 
quer considerações sobre este assun¬ 
to, do qual não voltarei a occupar- 
me, agradeço antecipadamente a pu 
blicação d’estas linhas. 

Creia-me 
Seu colega M.to Grato, 

Faro, 29 de Novembro de 1911. 

Álvaro Judice. 

Com esta carta recebemos uma 
publica forma da certidão do curso 
complementar de lettras feito no ly¬ 
ceu de Coimbra por Álvaro Judice, 
documento este feito pelo notário de 
Faro dr. Davim e reconhecido pelo 
notário de Tavira dr. Cavaco. Como 
julgamos dispeusavel para a questão 
a copia fiel d’este documento, d’elie 
extrahimos apenas o seguinte pe¬ 
ríodo: 

Certifico que Álvaro Judice, natural de Pader- 
ne-Albufeira, filho de José Judice dos Santos, 
concluiu n’esle Liceu Central as provas oraes do 
exame do curso complementar de letras, com ale¬ 
mão, no dia quinze de Julho de mil novecentos e 
sete e foi distinto com a classificação final de 
dezoito valores. Consta do livro respectivo a folhas 
cincoenta e sete. Secretaria do Liceu Central de 
Coimbra, vinte sete de Setembro de mil novecen¬ 
tos e onze. 0 Secretario=Danton de Carvalho. 

Foram concedidos 30 dias de li 
ceuça ao professor do lyceu de Faro 
sr. Joaquim Boavida Justino. 

Pesssal it Finanças 
Segundo a recente collocação do 

pessoal de finanças, a inspecção e 
repartições do Algarve ficaram 
assim constituídas: 

Inspecção de finanças 

(1J classe) 
Inspector—Francisco de Paula 

Abreu Marques; Primeiro oficial— 
João Pacheco Xavier Lobo de La¬ 
cerda Moniz Corte Real; Segundos 
oficiaes—Joaquim Ernesto Masea- 
renhas Cortes de Avelar; Jacinto 
da Cunha Parreira; Terceiros ofi¬ 
ciaes—Antonio Bernardo dos San¬ 
tos Serpa; Francisco Martins de 
Oliveira; José Antonio Faisca Mi¬ 
moso; Augusto Christovão da Con¬ 
ceição; Aspirantes—Manuel do 
Nascimento Pereira; Francisco Pe¬ 
dro de Lima; Francisco Simões da 
Fonseca Vivaldo; Praticante—An¬ 
tonio de Sousa Sampaio, emprega¬ 
do provisorio; Praticante (proviso¬ 
riamente)—Luiz Couto Pinto, as¬ 
pirante adido; Continuo—José Ve- 
riato Maquias. 

Repartições de finanças 
Albufeira (3.* classe) 

Secretario—José dos Santos Si¬ 
mões; Aspirantes—Francisco Lou- 
renço Cabrita; José Judice dos 
Santos Júnior. 

Alcoutim (3J classe) 

Sectetario — João Simões de 
Abreu; Aspirante—Francisco de 
Barros de Moraes. 

Aljezur (3.* classe) 

Secretario—Jaime Augusto de 
Carvalho Simões; Aspirante—Car¬ 
los Crato Simões Fogaça. 

Castro Marim (3<a classe) 

Secretario—José Antonio de Al¬ 
meida; Aspirante — Antonio do 
Nascimento Teixeira. 

Faro (í.a classe) 

Secretario—José de Azevedo Pa 
checo; Aspirantes — Teodoro da 
Costa Guimarães; Antonio Maria 
Rebelo das Neves; Luis Sangreman 
Proença. 

Lagoa (3.a classe) 

Secretario—José Pedro da Cos¬ 
ta; Aspirante—Domingos Cabrita 
Nunes. 

Lagos (2.a classe) 

Secretario—Antonio Maria Ri 
beiro; Aspirantes—Jaime Augusto 
da Silva Fogaça; Fernando Carlos 
Madeira de Oliveira. 

Loulé (2.* classe) 

Secretario—Antonio Lopes Bar¬ 
reto Júnior; Aspirantes—João Ro¬ 
drigues da Gama; José Joaquim 
Gonçalves Júnior; Artur Gomes 
Pablos; Antonio Mendonça Bonixe. 

Monchique (3.a classe) 

Secretario—José Antonio Anes 
Caro; Aspirante—José Pereira Cân¬ 
dido. 

Olhão (2.a classe) 
Secretario—José Maria Ludovi- 

ce; Aspirantes—José Silverio Ca¬ 
pela e Almodovar; Antonio Cons- 
tantinoMil-Homens; Venceslau Da- 
masceno Reis Ferro. 

Silves (2.a classe) 

Secretario — Alberto Antonio 
Carrapatoso; Aspirantes—Guilher- 
mino Casimiro Nogueira; José Ma¬ 
ria Lobo Pessanha; Octávio José 
do Nascimento. 

Tavira (2.* classe) 
Secretario—Francisco de Paula 

Carapeto; Aspirantes—João Jacin- 
tho das Dôres; José Mariano Sant’ 
Ana. 

Vila do Bispo (3.a classe) 

Secretario—Antonio Mateus Co¬ 
laço; Aspirante—José Francisco 
Rodrigues Mil-Homens. 

Vila Nova de Portimão (3.a classe) 

Secretario—José da Encarnação 
Vieira; Aspirantes—Carlos Lobo 
Pessanha; Jeronimo Mendes Bastos 

Vila Rial de Santo Antonio (3.a classe) 

Secretario—Pedro José Rodri¬ 
gues Teixeira Júnior; Aspirantes— 
Manuel Baptista Caieça Júnior; 
Asdrubal da Encarnação Pires. 

Houve mais as seguintes trans¬ 
ferencie.- 

Para Cuba o secretario de finan¬ 
ças de Portimão, João Bento da 
Cruz; para Alvaiázere, o secreta¬ 
rio de finanças de Viila Real de 
Santo Antonio, Antonio Chrysos- 
tomo dos Santos; para o 2.° bairro 
de Lisboa o aspirante de Olhão, 
Luiz Eduardo Parreira; para Fi¬ 
gueira da Foz, o aspirante de La¬ 
gos, José João Faria Pereira. 

Constituiu se em Faro um centro 
republicano democrático. 

O novo centro, que se deve á 
louvavol iniciativa dos cidadãos 
Ezequiel Pereira, Lyster Franco, 
dr. João Pedro de Sousa e Anto¬ 
nio Martins Paula, conta com todos 
os elementos democráticos e radi- 
caes e terá por norma pugnar pelas 
prosperidades da capital do distri- 
cto e dos interesses geraes do Al¬ 
garve, para o que espera merecer 
a coadjuvação sincera e desinteres¬ 
sada de todos os republicanos al¬ 
garvios. 

Já foram eleitos os corpos geren¬ 
tes d’esta florescente agremiação 
política que conta cento e cicoenta 
socios fundadores, de todas as 
classes sociaes e já se elaboraram 
também os respectivos estatutos 
que vão ser submettidos á appro- 
vação superior. 

Por unanimidade foi eleito pre¬ 
sidente da commissão poiitica do 
novo centro, o nosso presado amigo 
cidadão Antonio Ezequiel Pereira, 
antigo democrata e muito digno 
director da Escola Industrial Pedro 
Nunes, de Faro. 

Para presidente da assemblêa 
geral foi eleito o cidadão dr. Cân¬ 
dido de Sousa, distincto clinico da 
mesma cidade. 

Estas duas escolhas foram muito 
bem recebidas pela opinião publica 
que acompanha com muito e justi¬ 
ficado interesse todos os trabalhos 
do novo centro político cuja inagu- 
ração official deve realizar-se bre¬ 
vemente. 

Pediu a demissão de thesoureiro 
da commissão administrativa da Or¬ 
dem Terceira de S. Francisco o sr. 
Francisco José Pedro da Cunha. 

POETAS ESQUECIDOS 

DS PALHAÇOS 

Heroes de gargalhada, ó nobres saltimbancos, 
Eu gosto de vossês 

Porque amo as expansões dos grandes risos francos 
E os gestos d’entremez. 

E prézo, sobretudo, as grandes ironias 
Das farças joviaes, 

Que em visagens cruéis, impertnbaveis, frias, 
A’ turba arremeçaesl 

Alegres historiões dos circos e das praças 
Obl sim, gosto de os ver 

Nas grandes contorsões, a rir, a dizer graças. 
Do povo enlouquecer. 

Ungidos para a lucta heroica, descambada, 
De giz e do carmim, 

Nas mímicas sem par, heroes da bofetada, 
Pitaes do trampoliml 

Correi, subi, voae n’um turbilhão phantastico, 
Por entre as saudações 

Da turba que festeja o semi-deus elástico 
Nas grandes ascenções, 

E no curso veloz, vertiginoso, aereo, 
Fazei por disparar 

Na face trivial do mundo egoísta e serio 
A gargalhada alvarl 

Depois mais perto ainda, a voltear no espaço 
Pregae-lhe se podeis, 

Um pontapé furtivo, 6 lívidos palhaços 
Luzentes como reis! 

Eu rio sempre ao ver d'aquolla majestade 
Os trágicos desdens, 

Com que nos divorlis, cobertos d‘alvaiade, 
A troco d'uos vintensl 

Mas rio ainda mais dos historiões burguezes, 
Cobertos d’ouropeis 

Quo tomam, n’este mundo, om longos entremezes, 
A serio os seus papeis. 

São ellcs almas vãs, consciências rebocadas 
Que, em fim merecem mais 

0 comentário atroz das vossas gargalhadas 
Que ás vezes disparaesl 

Portanto é rir, é rir, birontos, grandes, lestos. 
Nas cómicas funeções, 

Até fazer morrer, em desma’nchados gestos, 
De riso as multidões! 

E cu que amo a3 expansõesdos grandesrisos francos 
E os gestos d’entremez, 

Deixae-mo dizer isto. 6 nobres saltimbancos, 
Eu gosto de vossésl 

Guilherme d'Azevedo. 

CARTA DE FARO 
0 PLUMITIVO PERANTE OS ÚLTIMOS SUC- 

CESSOS DA LISB1A—AS CHINEZAS NA 
BERLINDA —MILAGRES E DISPAUTE- 
RIOS... DE CREAR BICHO—CONSTATA- 
SE 0 ATRAZO DO POVO CAP1TALIN0 E 
FALA-SE DO «MENINO VIRTUOSO—0 
REGISTO IMPLACÁVEL DA HISTORIA E OS 
TRÁGICOS RIDÍCULOS DOS ALFACINHAS 
—0 «SPORT» DA PANCADRAIA NACIO¬ 
NAL E 0 ARREGANHAR DA DENTUÇA DO 
ESTRANGEIRO-O EPISODIO LISBOETA 
PERANTE A CRITICA IMPARCIAL—OS 
«ANARCHISTAS» BÉRA-SUAS PROEZAS E 
MALEFÍCIOS.—CINCO REIS DE CONSIDE¬ 
RAÇÕES SOCIOLOGICAS—AS DOUTRINAS 
DE KROPOTKINE E QUEIJANDOS PERAN¬ 
TE OS ARRUACEIROS ENCARTADOS DA 
LISBIA AMADA—0 QUE SE IMPÕE—CON¬ 
SIDERAÇÕES SUBSTANCIOSAS E IMPAR¬ 
CIALÍSSIMAS—DEIXEM TRABALHAR OS 
UOMENSI—HAJA PRIMEIRO DEMOCRACIA 
DEPOIS FALAREMOS-CARGA GERAL NOS 
ANARCHISTAS DE. . 1NVKRN0-0 QUE 
ELLES FAZEM E 0 QUE FARIAM, SE REAL¬ 
MENTE FOSSEM 0 QUE DIZEM—UM CON¬ 
SELHO HYDROTHERAPICO—CHINEZAS, 
BIGHOS E COBRES-BREVE RESUMO DE 
VARIA HISTORIA—A SERPE CAMARARIA 
E 0 NOSSO VELHO AMIGO ROSALIS— 
AINDA OS «SQUALOS BACHARELIZOI- 
DES—A OCCUPAÇÃO MILITAR DO... 
LYCEU—PIADAS AO MATA-GATOS—CON¬ 
SIDERAÇÕES DE VÁRIOS TAMANHOS E 
E FEITIOS E ETC., ETC. 

Vae o diabo, lá pela Lisbia ama¬ 
da, por causa das famigeradas chi- 
nezas que para ahi apparectram a 
catar os olhos da humanidade! 

Quem tal dirial 
Nós a julgarmos o povo da ca¬ 

pital já semi civilisado e como tal 
apto para acolher com soberana 
indifferença quantas milagrices ap- 
parecessem, e elle a provar nos, 
com todos os matadoiros, que está 
hoje tão adiantado como quando 
corria em massa a Vendas Novas, 
se bem me lembro, para consultar 
o celebre Menino Virtuoso, sem al- 
lusão ao sr, Ramires, de decanta¬ 
da memorial 

Phenomenaes e esquipaticos al¬ 
facinhas! 

E lembrar-se a gente de que to¬ 
dos aquelles ridículos trágicos teem 
de ser implacavelmente registados 
pela Historia! 

O peor da festa é que o estran¬ 
geiro está prompto a arreganhar- 
nos o dente na primeira occasião 
propicia e se começamos a andar 
todos n’este incommodo sporl da 
pancadaria e da arruaça, temol-a 
travada! 

Ora pois! 
Tem o episodio vários aspectos 

dignos de lupa criticologica, entre 
todos porem, não será mau notar 
que é o conhecido bando de arrua¬ 
ceiros que em Lisboa se lembrou de 
despretigiar o mais humanitário dos 
ideaes políticos, dizendo-se anar- 
chista e berrando com quanta ga¬ 
na teem, os mais estrondosos vivas 
á revolução social. 

Fóra á corja! 
Esses homens, que no final de 

contas não passam de ambiciosos 
vulgares, são mil veses mais peri¬ 
gosos de que todo o padralhismo 
reunido. 

E dizem-se anarchistas... 
Serão... mas anarchistas ama¬ 

dores, anarchistas de inverno, anar¬ 
chistas de meia tijella e de trazer 
por casa, como o chambre, as chi- 
nellas e o bonésinho caseiro... 

Fossem elles realmente anarchis¬ 
tas, houvesse a convulsional-os o 
generoso impulso que em todo o 
homem de caracter imprimem as 
doutrinas de Kjopotkine, Réclus, 
Grave e Sebastião Faure, e elles 
veriam desde logo, que para attin- 
gir o ideal de que se dizem propa¬ 
gandistas,—mas a que atraiçoam 
com a incorrecção do seu procedi¬ 
mento de arruaceiros incorregiveis 
—é necessário antes de tudo auxi¬ 
liar os homens da Republica a mon¬ 
tarem a sua quitanda, mas em ba¬ 
ses solidas, para toda a gente e de 
fórma a poder ser por todos leal- 
mente defendida quando de tal hou¬ 
vesse necessidade. 

O anarchista actual, deve acom¬ 
panhar os progressos da civilisação. 
A propaganda pelo facto passou á 
historia e só serviu pára crear uma 
fortíssima reacção ao Anarchismo. 

A orientação actual é muito ou¬ 
tra e baseia-se na evolução. O pro¬ 
gresso não se faz aos saltos, dizenv 
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os sábios, urge portanto coadiuvar 
sincera e lealmenté os benemeritos 
patriotas quenósgovernam, embora 
elles sejam, como não podiam dei¬ 
xar de se, no actual momento his¬ 
tórico, os representantes de uma 
sociedade burgueza. 

Mas... deixemol-os trabalhar; 
deixemol-os construir o magestoso 
edifício da Democracia e, depois, 
então, pouco a pouco, exigamos 
d‘elles o cumprimento integral de 
tudo quantoprometteram, aquando 
na opposição, ás classes trabalha¬ 
doras. 

Tudo o mais será disparate gros¬ 
so e cujas consequências todos te¬ 
remos de softrer. 

N’esta orientação é que eu, mo¬ 
desto plumitivo e não menos mo¬ 
desto proselyto do anarchísmo,— 
não de agora, mas de ha muitos 
annos. desde os soidosos tempos 
escolásticos,—me atrevo a pedir 
aos ministros algarvianos que em 
vez de tremendas punições aos 
anarchistas béra da capital, hajam 
por bem mandar que os mergulhem 
n’uma boa tina de agua limpida, 
deixando-os ahi estar de môlho por 
algum tempo, até se lhe descollar 
o rotulo de anarchistas que adhesi- 
vamente pegáram nos costados. 

Estou certo de que esta simplís¬ 
sima operação seria ainda mais ra- 
pida do que a manigancia com que 
as mondongas chinezas catavam os 
olhos da humanidade cegueta e 
papalva. 

Perdoae-me, leitores amabilíssi¬ 
mos, esta ej culação sobre a poli 
ticologia indígena. 

Bem sei que é pregar n’um de¬ 
serto recommendar juizo a certa 
gente, mas, que querem?—não te¬ 
nho animo de ver tanta tolice e 
tantas grossas de disparates sem 
protestar, mandando parar o jogo. 

Realmente, proclamar a Revolu¬ 
ção social por causa de umas cu- 
randeiras chinezas, que cummula- 
tivamente catavam aos papalvos os 
bichos dos olhos e os cobres das al¬ 
gibeiras, só lembraria aó diabo, se 
não tivesse lembrado aos taes... 
anarchistas alfacinhas! 

Mas... santo Deus! como diria 
o anafado sr. conego Aleixo, tanto 
discorri, tão sagazmente commen- 
tei os últimos successos capitalinos 
que mal me chega o tempo e o es¬ 
paço para algo dizer do que de 
mais notável ter occorrido, n’estes 
últimos dias, n’esta pacatíssima ci¬ 
dade da Virgem. 

Francamente é tão grande o ex- 
tendal, que nem sei onde princi 

r' piar! 
Ell.í é a questão camararia, es- 

pecie de serpe cada vez mais em¬ 
brulhada e a que o nosso velho 
amigo Rosalis. empunhando o tre¬ 
mendo cutello de magarefe, se 
apronta a degollar de um só gol¬ 
pe... administrativo! 

Elle é a occupação militar do 
malfadado estabelecimento da ala¬ 
meda. .. 

Eile é a rostolhada garrula que 
em derredor da mesma estancia 
thermal do ensino fazem os jovens 
squalos bacharelisoides vermelhuscosl 

Elle é a actitude heroico-funam 
bulesca do famigerado Antonico 
dos saltos, vulgo o Mata-gatos, di¬ 
zendo e fazendo dizer pelos seus 
adeptos que não sahirá do lyceu 
de Faro nem a cacête!... 

Claro é que qualquer d’estes the 
mas, estudados com tempo e pa¬ 
ciência transformar-se hiam em ou¬ 
tros tantos caudaes ubérrimos em 
que bem á vontade poderia dese- 
dentar-se a bésta crilicologica que 
todos nós albergamos na carcassa. 

Mas.. . não ha tempo para man¬ 
gas e o que não se faz no dia de 
Santa Maria, faz se no outro dia, 
segundo preceitua um velho riflão. 

N’estes termos, ponto e até para 
a semana. 

Au revdr. 
Saude e bichas. 

Senanpidio. 

Foi ha dias reconhecida pelo go¬ 
verno da Turquia, a Requblica Por- 
tuguèsa. 

Por se ter provado que Dão é sufi¬ 
ciente o numero de professores, fo¬ 
ram autorisados os iuspeclores esco¬ 
lares a prover prtfessores na regên¬ 
cia Interina das escolas para o sexo 
masculino. 

VARIA 

MARFIM VEGETAL 

Um artigo que está tendo grande 
consumo ua industria é o chamado 
«marfim vegetal.» 

Este produeto é obtido do endos- 
perma corneo dos fuctos de especie 
de dois generos da familia das pal¬ 
meiras que são: «Caelococcus» e 
«Phytelephas.» 

0 endosperma é tão duro como 
marfim. Do primeiro d’estes generos 
aproveitam-se os fructos da «Coelo- 
coccus caroliniensis» Diogi, origina¬ 
ria das Carolinas occidentaes, e da 
G. salumensisi Warb., oriunda das 
ilhas Salomon. 

Do segundo aproveitam-se os fru¬ 
ctos das" «Phytelephas macrocarpa» 
R. e P. e Ph. microcarpa» R. e P., 
que habitam a America meridional 
e tropical, entre 8.° da latitude uorte 
e 9.° de latitude sul, principalmente 
a ultima. 

Os indios que habitam as margens 
do Magdaleua dão-lhe o nome de 
«Tagua » 

E’ na industria de torneio e prin- 
cipalmente no fabrico de boiões que 
o «marfim vegetal» tem maior con¬ 
sumo. 

Para este effeito as sementes das 
«Phytelephas» são mais empregadas, 
por serem mais baratas, mas sô ser 
vem para fabricar botões pequenos. 

No fabrico de botões grandes, em- 
gam-se as sementes das «Coelococ- 
cus» por serem maiores. 

Para se fazer uma idêa do consu¬ 
mo d’estas semeuies, que teude sem¬ 
pre a augmeutar, diremos que Ham¬ 
burgo, só por si, importou em 1897, 
cerca de 726 toneladas, no valor de 
80.000 a 100.000 marcos. Em -1895, 
tinha importado 655 toneladas, em 
1894. 275 e em 1893, 305. 

Todas estas sementes eram prove¬ 
nientes das duas sementes de «Coe 
lococcus.» 

A estatística, que temos presente, 
diz que Hamburgo também importou 
grande quantidade de semeutes do 
«Phytelephas macrocarpa» R. e P.. 
que parte são exportadas para a Eu¬ 
ropa e parte para a America do 
Norte. 

As «Coelococcus» na Europa, qua- 
st que só são couheeiiias pelas se 
mentes; pouco ou nada se sabe cora 
respeito ao seu modo de vida. 

Quanto ás «Phytelephas» gostam 
de terrenos húmidos, vegetam bem 
nos valles apertados e junto das 
margens dos rios e ribeiros. Não se 
dão além de 1:000 metros de alli- 

Era vista do grande consumo que 
está tendo o «marfim vegetal» seria 
muito conveniente que introduzissmos 
estas palmeiras, não só nas nossas 
possessões mas lambera no Algarve 
onde deviam dar-se esplendidameute. 

UM DRAMA AMORO¬ 
SO NA RÚSSIA 

0s correspondentes da imprensa 
de Vienna em S. Petrsburgo, narram 
a seguinte e dramatica historia, afir¬ 
mando a sua veracidade: 

«Ha poucos dias a celebre actriz 
russa Buroow Yaklnskaya, obsequia¬ 
va alguns dos seus amigos com uma 
«garden pariy» no seu hotel dos ar¬ 
redores da capital. 

Repentinamente, ura homem ocul¬ 
to entro e arvoredo, precipitou-se 
sobre a actriz e arrancou lhe o olho 
direito com a ponta de uma navalha. 

Preso immediatamente declarou 
ser marido da actriz fugido das pri¬ 
sões da Sibéria, para onde, segundo 
se afGrma fôra secretamente depor¬ 
tado, na mesma noite em que sor 
prehendeu sua mulher em companhia 
de um príncipe, a quem intentara 
malar sem o conseguir. 

Internado nos cárceres de Kerva, 
conseguiu evadir-se e voltou a S. 
Petersburgo, resolvido a vingar se, 
destruindo a belleza da actriz; causa 
de todas as suas desventuras. 

D QUE S A MORTE 
Não se trata de philosophia barata, 

soceguem. 
N’este mundo tudo é incerto: o 

dia de amaobã, o sim, o não, a rea 
lidade e o sonho: tudo é inconstante 
como a onda que açoita a praia. 

A’ roda de uós muito arruido, por 

toda a parte sombras, a noite quasi; 
e debaixo do horisonte que passa, 
nada mais de que um leve reflexo 
do crepúsculo. 

Bateis perdidos sôtnos; sem remos 
nem bussula, erramos sobre as va¬ 
gas inhospitaleiras. 

Para todos os perigos é a morte 
seguro abrigo. E’ ella o porto bonan¬ 
çoso onde, apóz a procella da exis¬ 
tência, alfim descaoçamos libertos da 
falsa amisade dos cynicos, da insi¬ 
diosa emulação dos iuvejosos e das 
affroutosas injustiças dos que nos 
temem a sombra, o espirito mordaz 
e... o humorismo inoflensivo das 
nossas criticas. 

— «M-4» — 

PORTUGAL COLONIAL 
Segundo os últimos documentos 

ofliciaes, as colonias portuguezas 
teem: 

—24 milhões d’habitantes. 
— 16 milhões e 500 mil kilometros 

quadrados. 
— 32 milhões de libras em com- 

mercio. 
— 12 milhões de libras era rendi¬ 

mento. 
Em população e superfície as nos¬ 

sas depeodencias ultramarinas for¬ 
mam o terceiro império colonial do 
mundo, sendo os primeiros Inglater¬ 
ra e França. 

Flaminio. 

VACINA 
Tem sido extraordinária a con 

correncia de creanças á vacinação 
e revacinação. Depois que a lei as 
tornou obrigatórias, para todas as 
crianças até á idade de i5 annos, 
impondo grandes penalidades aos 
paes, todos teem procurado desem- 
penhar-se do encargo, que subre- 
tudo lhes pésa, pela certeza que 
tem de poder subtrair os inocentes 
á peor das doenças. 

As bexigas são, dc facto, a doença 
que mais facilmente se contagia, 
que mais se pega e que tem conse¬ 
quências das mais terriveis. Quando 
não matam, as bexigas mutilam, ou 
deformam sem limite. Podem des¬ 
figurar, podem deixar a segueira, 
a surdez, a mudêz, etc... 

Simplesmente horroroso! Tudo se 
póde evitar porém a troco da mais 
inofensiva das operações. Que disto 
se convençam os indiferentes a 
quem impendem graves responsa 
bilidades de consciência, ou morais 
e presentemente, também penais. 
As mães, que são quem mais lida 
com as creancinhas é que devem 
dispor se a trazerem os seus filhi 
nhos á vacina. Só o não farão se 
nenhum amor lhes teem, o que não 
supomos. 

Os srs. drs. Sousa, sub-delegado 
de saude e Peres, tencionam ir no 
proximio dia io á Luz, proceder á 
vacinação e revacinação de todas 
as crianças d’aquella freguezia. 

Que por lá tenham o mesmo 
bom exito que obtiveram em Santa 
Luzia, onde deixaram vacinados 
220 crianças. 

Que os habitantes da Luz se 
lembrem do que lhes dizemos, 
quando mais não seja, para depois 
não serem obrigados a vir á cidade 
onde a vacinação se continuam a 
eftectuar na Casa da Camara ás 
quintas feiras. 

Como dissemos no nosso ultimo 
numero os dois presos que haviam 
fugido da cadeia d’esta comarca, fo¬ 
ram capturados em Castro Verde. 

D’esta villa conseguiram ambos 
fugir, vindo um d'elles, o Lóiny en¬ 
tregar se ã justiça, u’esta cidade. Do 
outro nada se sabe. 

Musica no Jaráia 
Hoje, da i ás 3 horas da tarde, 

toca no Jardim d’esta cidade a ban¬ 
da regimental de infantaria 4, exe¬ 
cutando o seguinte programma: 

i.a PAUTE 

Passo doble. 
Pot pourri da opera Verlher, de 

Massenet. 
Tosca, opera, de Guccini. 
Banca da Bachanles, de Gounod. 

LYCEU DE FARO 
Tem causado muito má impressão 

no espirito publico 0 critério seguido 
pelo conselho escolar d’este lyceu no 
provimento das vagas de professores 
interinos, critério que, segundo «>s 
recursos já apresentados^ e outros 
que vão apresentar-se, não se tem 

2. PAnTE 

Gatila Blanca, zarzuella. 
Valsa Tavirense, de Caraça. 
Passo doble. 
Byno Nacional. 

iofelizmente orientado pelos sãos prin¬ 
cípios de justiça e moralidade que 
todos desejamos. 

A peregrina classificacão dos cou- 
correntes, não pelos diplomas que 
apresentaram, mas pelos credos po¬ 
líticos que dizem professar e perante 
os qttaes a nossa natural experiencia 
nos fórça a um desdenhoso encolher 
de hombros ao detrontar-se com tão 
arreigados democratas, que eviden¬ 
ciam 0 seu novo crèdo como exiraios 
caçadores de empregos públicos — 
merece, justo é confesal 0, especial 
registo nos fastos da pedagogia ava¬ 
riada da nossa terra. 

Esta sublime lheoria, tão desas¬ 
tradamente posta em pratica, deu 
como inevitável resultado a exclusão 
de muitos candidatos que deviam ser 
acceitos como boas aquizições, taes 
como os nossos presados amigos dr. 
Baptista Calleça e Mariauo de Sousa 
Pires, dois novos de incontestável 
valor. 

Era compeusação foram propostos 
para professores iuterinos vários mi 
tilares graduados que, 11’pstes bons 
tempos em que tauto se discutem as 
accumulações, lá irão conjugando, 
favorecidos pelo horário e talvez pela 
indifiereDça publica, os serviços do 
quartel com 0 ensino lyceal. 

Mas ba mais, a opinião publica 
aponta já com singular insistência 0 

nome de um dos nomeados profes¬ 
sores de linguas como não possuindo 
sequer 0 diploma de exame de l.° 
grau! 

Haverá talvez exagero nesteS dize¬ 
res que tauto concorrem para que 
contiuue 0 desprestigio do lyceu de 
Faro, mas as respectivo corpo docente 
cumpre proceder de forma que Dão 
irrite a publica opinião dando-lhe 0 

espectaculo de preferencias que não 
se justificam nem podem defender-se. 

Não nos move qualquer má von¬ 
tade contra 0 conselho lyceal, com¬ 
posto na sua maioria por indivíduos 
que nem sequer conhecemos, como 
porem, sempre nos iusurgimos con¬ 
tra as accumulacões e sempre prefi- 
lhámos a doutrina de. que 0 professor 
deve ser apenas professor, por isso, 
n’um amplo direito de critica, de 
que não abdicamos, aqui vimos exa¬ 
rar 0 nosso protesto contra 0 qne se 
nos afigura em acto de tubaranissimo 
digno de toda a censura. 

A’ ultima hora diz se que também 
vae ser proposto para professor, se é 
que 0 não foi já, 0 sr major de in- 
íanteria 41 

Não fazemas commentarios dei- 
xaudo ao publico a apreciação de 
taes factos. 

Mas fraucamente fazer-se uma 
syndicancia ao lyceu para libertar os 
rapazes da influencia dos ganhões e 
dos saltos cabriolantes e das grosse¬ 
rias do decaulado Barbosa, e ir ago¬ 
ra sujeitar 0 lyceu a um critério idên¬ 
tico, afigura se-uos diguo uma severa 
critica. 

Recusar tacitamente indivíduos que 
não estão filiados em clientelas polí¬ 
ticas preferindo-lhes certos enfann 
galés de arribação e facilitando 0 
ingresso no eusino aos elementos 
militares, de influencia sempre per¬ 
niciosa para 0 bom seguimeuto peda¬ 
gógico da acção lyceal—-porque 0 

militar, acima de tudo pertence ao 
quartel—não se nos afigura justo. 

Se 0 conselho do lyceu não sabe 
orientar se nos princípios da bôa ló¬ 
gica e sã justiça, trate de outro om 
cio e não se entretenha elaborando 
ou sauciouando propostas attentato- 
1 ias dos sacratíssimos direitos de 
quem trabalha e tema altivez neces¬ 
sária para dispensar a equivoca pro- 
lecção de compadrios que de todo 
devem ser banidos no regimem em 
que vivemos. 

Chamamos para 0 caso 0 alto cri¬ 
tério do sr. ministro do interior qne 
como algarvio que se preza de ser 
por certo não desejará que alastre 0 

desprestigio lyceal nem que conti¬ 
nue um estado de coisas que tauto 
e tão justamenle irrita a opinião pu¬ 
blica sempre predisposta ás máis 
sevèras apreciações. 

jNOTICIAS PESSOAES 
e^OOOOOOOlXíOOOOOOOOOWXKW/v 1 

Fazem annos: 

Hoje, 3—Antonio Eduardo Macedo Ortigas. 
Secunda, 4 —D. Margarida de Mello Neves, 

Justino Augusío Ferreira, Cândido Xavier de Bas¬ 
tos. 

Terça, u —D Flovia Dulce Carneiro de Nciva, 
Arlhur Judice Carneiro. 

Quarta, 0—D. Elisia Lobo de Abreu, João d.» 
Costa Simplicio, Jesó Pedro de Lima, Anlooio dos 
Santos Fonseca. 

Quinta,7—D. Tbeodorina de Figueiredo Domin¬ 
gos Guimarães. 

Sesta, 8—D. Maria da ConceiçSo Alves. 
Sabbado, 9 —D. Maria das Dores Pires Soares 

Aguas. Manoel Ferreira Pessoa Aboim, João dos 
Santos Pires Viegas. 

Está em Tavira o sr. dr. José Ribeiro Casta¬ 
nho, delegado do Procurador da Republica na 
comarca do Silves. 

± 

Esteve em Tavira o sr. Joaquim Pedro Ray- 
mundo ajudante de notário em Loulé. 

Partiu para Lisboa, d’ondo segue para a África 
o tenente d’infanteria 4, sr. Francisco Rodrigues 
Limão. 

* 
Partiu no domingo para Lisboa o sr. Antonio 

José Ramos. 
.* 

Retirou na segunda feira para Lisboa o sr. 
Firmino da Purificação Carmo, escripturario dos 
Camiuhos do Ferro do Sul. 

* 

Regresson do. Lisboa na terça-feira o sr. Josó 
Falcão Berredo. 

* 
Esteve na segunda-feira em Tavira o sr. Antó¬ 

nio Xavier da Trindade. 
* 

Foi passar alguns dias a Arrayolos o sr. José 
Joaquim Simões Júnior capelão d‘in(anteria 4. 

Chegou na sexta- feira a esta cidade o sr. Joa¬ 
quim Baptista Faletro. 

* 
Está em Tavira o sr. José Francisco Ruiz Mil- 

homens. 
* 

Com sua esposa estevo em Tavira o sr. Joso 
Francisco Penedo aspirante dos correios e lele- 
grapbos em Villa Real de Santo Antonio. 

Regressou do Lisboa o sr. Yenceslau Reis Ferro. 
* 

Foi no domingo a Lisboa o sr. Antonio Pereira 
de Vasconcellos, regressando na quinta-feira con» 
sua esposa que também se encontrava na capital. 

*. 
Partiu hontem para Lisboa o sr. dr. Frederico 

Chagas e esposa'. 

i.° DE DESEMBRO 

Commemorando a data da res¬ 
tauração da nossa independencia, 
tocou ante-hontem no jardim pu¬ 
blico a banda de infantaria 4 e 
percorreram as ruas da cidade as 
duas philarmonicas locaes. 

POETAS 

A FADEIRINHA 

Os olhos sensuies da padeirinha 
E a peito cõr de rosa, avelludada, 
Com penunpen doirada que a farinha 
Cobria do fioissima camada; 

O lenço branco, em pregas attrahenlo, 
Gru-ado sobro 0 peito tentador, 
Tinham feito falar timidamente. 
O virgem coração do professor. 

Que ao passar, de manhã, quando ia á escola 
E que a via risonha ao balcão. 
Com uma «logria viva do hespanbola, 
De manga arregaçada a vender pão: 

Tinha appelites doidos de mandar 
A todos os diabos 0 latim, 
Invadir 0 balcão, do ir amassar, 
Do sor padeiro com padeira assim. 

Os repiques de sinos annunciam 
Que a padeira ca-ou com 0 namorado, 
Ao proiessor os olhos se annuvinm 
E lá se vae á escola acabrunhado. 

A’ noite no seu quarto, quando 0 esmaga 
A solidão e que 0 ciúme 0 gela... 
Cousola-se afagando a ideia vaga 
Do ensinar 0 latim ao filho d’ellat 

Conde Sabugosa. 

COISAS • • > 
UM ELOGIO 
Fala-se dn nm joven pintor, recentemcnto fal- 

lecido, e diz um dos seus amigos íntimos: 
—Faltou-lhe pouco para ser um grando artista. 
—Que lhe faltou? 
—Uma frioleira.. .1 O t lento! 

PROBLEMA INTRINCADO 
—Tu, que cs professor de geographia 0 hi.-to- 

ria és capaz de dizrr-me 0 que fez Yasco da Gama 
logo que poz 0 pe na índia? 

—Não »ei francamente. 
—Pois é simples de saber... Poz 0 outro. 
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presidente—é o caso do celebre 
muro do seu jardim, a utiiisação 
<ío quintal das Irmanzinhas e... 

—Porcarias! tudo porcarias! Diz 
nos o senhor sorrindo indiferente, 
—rras eu lhe conto o que isso é e* 
verá a importância da taes aleives. 

O muro do meu jardim, aquele 
que a!i vê, mandei-o avançar em 
certos pontos, devidamente autori- 
sado pela lei que faculta aos pro¬ 
prietários alinhavarem as suas pro¬ 
priedades. 

—Mas diz se até que o meu ami 
go tinha adotado o espediente, que 
não deixei de achar curioso, de ir 
fazendo dois muros, um por traz 
do outro, fazendo sempre avançar 
o primeiro enquanto demolia o se¬ 
gundo isto para começar construin¬ 
do outro, um terceiro, á frente do 
primeiro com o mesmo material 
e. • assim sucessivamente ■ .. 

O sr. Guieiro não pode evitar 
rir-se do caso. Déssa maneira, diz- 
nos eJe, daqui a pouco toda a ci¬ 
dade seria minha graças á espan- 
são dos meus muros! Que dispara¬ 
tada tolice e que refinadissima pa¬ 
tranha. 

—E quanto ao quintal das Irman¬ 
zinhas? 

—Eu lhe isplico. Fui; como sabe 
o depositário dos bens da estintas 
ordens religiosas o quintal das Ir¬ 
manzinhas confina com o meu; não 
estava cultivado e eu lembrei-me 
de lá meter uns borregos que para 
aí tinha. Para isso avi>tei-me com 
o dr. João da Ponte, que era en¬ 
tão o juiz substituto e espuz-lhe o 
o caso... 

O Dr. Ponte não viu inconve¬ 
niente algum no meu desejo e eu 
mandei abrir um buraco no muro 
e meti os borregos no quintal que 
aliás estava fechado por todos os 
lados. 

Assim que tive conhecimento 
de que urna coisa tão simples ser¬ 
via de pretesto para abocanharem 
a nossa reputação mandei ti ar os 
borregos e fechar o muro. Ahi está 
a que se resume a grande a ques¬ 
tão. 

—E as contas de saco? E os ne¬ 
gócios de gado em que a camara 
se envolveu? 

—Bem sei que a camara não pô¬ 
de negociar; todavia ela tinha para 
ahi uns porcos, umas vitellas e nós 
entendemos que nenhum mal viria 
ao mundo se vendessemos os que 
já estavam gordos e anafados e os 
substituíssemos por outros mágros 
e mais nossos... 

Creámos assim uma verba que 
tive o prazer de apresentar quando 
fui demettido; cerca de 400^000 

reis que apresentei num sacco... 
—São essas, então, as taes con¬ 

tas de saco? 
—São. Não tenha duvidas. 
E o poço arteziano. 
—Um caso de infelicidade, eis 

tudo. Mas não julgue que procede¬ 
mos levianamente. Ouvimos e con¬ 
tamos os technicos. O engenheiro 
Pari eira foi até quem indicou o 
local .. 

—Mas dizem que a despeza ali 
feita sóbe a contos de réis. 

— Qual! Quanto muito teremos 
ali dispendido uns seiscentos mil 
réis, os trabalhos faziam-se com 
material emprestado; tínhamos ape¬ 
nas de pagar ao maquinista... 

—P01 sim, mas as despezas que 
a vereação fez em Lisboa por oca¬ 
sião do aniversario da Republica— 
a istoria do sabonete... 

— Uma istoria engraçada e a que 
não dou importância alguma. A 
vereação pagou-nos as passagens 
em 2.a classe e o alojamento em 
Lisboa. 

Quando lá chegámos, ca-ecemos 
de fazer as nosas abluções, pedi¬ 
mos um sabonete que depois nos 
metieram na conta por cem réis. 

Confesso que não dei importân¬ 
cia ao caso e estava muito longe 
de supor que houvesse espíritos 
tão mesquinhos que nos viessem 
acusar de taes porcarias, tanto mais 
que toda a gente sabe que para la¬ 
var-me não preciso, nem precisei 
nunca de sabonetes pagos pela ca¬ 
mara. 

Vê bem que, se no hotel não ti¬ 
vessem especialisado o sabonete, 
este não serviria agora de carniça... 

Mas tudo isso são porcarias a 
que não ligo a menor importância. 
Ha ahi um jornal que nos dedicava 
especial amizade; pois creia que 
nunca me dei ao trabalho de iel-o 

e se tomava conhecimento do que 
ele dizia era por iniremedio de al¬ 
guns dos meus colegas que toma¬ 
vam a serio aquele chorrilho de 
disparates e de castelinhos no ar 
tendentes a encobrir certos negó¬ 
cios escuros que a vereação da mi¬ 
nha presidência tencionava pôr a 
claro para que bem se soubesse, 
quem são certas bôas pessôas cá da 
cidade... 

Mas. . tudo isto se iria fazendo 
sem pressas nem rancores. 

Felizmente estamos livres desse 
trabalho e ainda bem! Que eu, se 
acceitei tal cargo foi unicamente 
em atenção ao Zacarias de que sou 
velho amigo. 

—Eta opinião do ex governador 
civil a este respeito? 

—Que resistíssemos contra todas 
as prepotências; que fossemos dimi- 
tidos, mas que não pedíssemos a 
demissão... 

Assim fizemos e oxalá o proce¬ 
dimento havido para conosco possa 
servir de exemplo aos que tomam 
a serio estas questões... 

Estava preenchido o nosso fim. 
Não quizemos abusar da amabili¬ 
dade de que o sr. Guieiro nos dis- 
pensára, deixamol o entregue á 
interessante tarefa de cuidar das 
suas rozeiras, tarefa decerto menos 
espinhosa do que presidir a uma 
comissão administrativa que tomar 
conta de um município anarchisa- 
do pelas más administrações mo¬ 
nárquicas e contra a qual desde 
principio, certos ambiciosos engra¬ 
vatados logo urdiram um fardo de 
suspeição e de descrédito... 

Não comentámos. Os nossos lei¬ 
tores que meditem e apreciem o 
fáio... 

Rosancrantz. 

IMPRENSA 
Dirigido por Ramada Curto e Al¬ 

berto Souto, começou 0 publicar-se 
em Lisboa 0 novo jornal A Patria 
que segue a polilica do grupo demo¬ 
crático. 

SOCIEDADE COOPERAM CONSDMO TAVIRBSSR 
Teve logar no domingo 3 do cor¬ 

rente a primeira reunião dos ácio- 
nistas da Cooperativa de Consumo, 
que se pretende fundar, e nèla foi 
resolvida por aclimação ezecutar a 
idéa proposta, sendo nomiada uma 
comissão para elaborar o projeto 
dos estatutos. 

A comissão, tendo já os seus 
trabalhos concluídos, deve apresen¬ 
ta-los ôje, to, pelas 7 óras da tarde, 
no Salão i.° de Maio, afim de ini¬ 
ciar-se a discussão e aprovação do 
projèto de estatutos, que em segui 
da serãosujeitos á aprovação oficial. 

Podemos prever um belo futuro 
á nova Cooperativa, pois já conta 
com valiosos auciliares e tem eapi- 
tal mais do que suficiente para os 
encargos do giro comercial. 

Entendemos dever avisar os nos¬ 
sos leitores de que, segundo o pro¬ 
jèto dos estatutos, cada ação é do 
valor de 5.000 réis, não podendo 
qualquer socio subscrever mais de 
vinte áções. 

Considerar-se-ão fundadores to¬ 
dos os socios inscritos até ao dia 
3i de desembro corrente, inciusivé. 

INSTRUCÇÃO PRIMARIA 
0 professor José Máximo de Sou¬ 

za que estava em Estoy (Paro) foi 
irausferido para Odeleite (Casiro Ma- 
rim.) 

=Foi provido temporariamente na 
escola do sexo masculino da fregue- 
zia de Cachopo, a professora D. Au¬ 
rora Gomes Delgado. 

=Transferidos procedendo con¬ 
curso: 

De Braz d’Alportel para Faro a 
professora D. Ileleua Amores. 

Da escola central de Tavira para 
a ceutral n.° 20 de Lisboa 0 profes¬ 
sor sr. Justiuo Corvo. 

CRISE RE TRABALHO 
Tem sido enviados para os dis- 

trictos do Sul do Paiz grande nu¬ 
mero de operários sem trabalho que 
diariamente solicitavam do ministro 
do Fomento o seu emprego nas 
obras do Estado. 

No districto de Beja e Faro já 
foram dados trabalhos a umas cen¬ 
tenas d’esses operários. 

É TÃO FACIL CONSER¬ 
VASSE DE SAUSE! 

Se conseguirdes o remédio proprio para o 
caso, e o applicardes promptamente, evi¬ 
tareis que a moléstia se torne mais séria do 
que o necessário. Tomando immediata- 
mente o cominho para a cura, claro está 
que vos poupaes muito soffrimento e in- 
commodo, alem de despeza inevitável ao 
tratamento. Tomae, por exemplo, a bron- 
chite. Tratada devidamente no seu prin¬ 
cipio, podeis sustal-a e cural-a, quando, com 
um tratamento errado, vae de mal para 
peior. 
Eis-aqui um caso que o comprova : 
A saude dos nossos filhos é uma constante 
preoccupação que nos assalta o espirito. Eu 
por exemplo tenho um filho de nome 
Arthur Cézar Soares, de 7 annos de idade, 
que soffrendo de uma 

bronchite 

MERCADO OE GENEROS 
Preço dos generos abaixo designados 

durante a semana finda 

Trigo rijo. 66o 14 litros 
Cevada. 38o » » 
Centeio. 540 » » 
Limpadura .... 240 » » 
Milho de regadio 58o 18 litros 
Chícharos _ 480 » » 
Favas. 640 » » 
Aveia. 400 20 * 
Tremoço. 36o » » 
Gelo .. 800 » 0 
Farello. 220 » » 

» amarello .. 1^5400 » » 
Aguardente .. U&400 10 litros 

» (figo). 900 » » 
Vinho tinto. 35o 10 » 

» branco... 800 » ® 
» licoroso., ijsioo » » 

Vinagre. 25o » » 
Azeite.2$>3oO » » 
Batata redonda . 55o 15 kilos 

» doce ... 280 » » 
Carne vacca i.a. 400 cada » 

» » 2.a. 270 » B 
» * 3.a. 200 * p 

Ossos p 140 » p 
Carneiro. 220 » » 
Porco. 240 » a 
Ovos. 35 réis o par 

que o não deixava dormir nem descansar, 
atacado sempre por uma tosse violenta, 
fazia-me soffrer também. Empreguei todos 
os meios para debellar esta enfermidade, mas 
infelizmente nada consegui. Lembrando- 
me um dia a 

Emulsão de SC0TT, 
mesmo sem consultar dei-a a meu filho 
alguns dias seguidos, e com grande alegria 
vejo que a tosse diminuia e que se ia 

sentindo melhor. 
Continuei a dar-lh*a, e em breve ficou com¬ 
pletamente bom ; por isso lbes faço esta 
communicação para que os paes vejam 
estes exemples. (a) Arthur d’01iveira 
Cezar, Villa do Conde, 3 de Agosto de 
1910, Rua de S. Bento, No. 19. 
A cura própria, em todos os casos de bron¬ 
chite, a mais rapida e a melhor, esta na 
Emulsão de Scott. Se qualquer pessoa da 
vossa familia tem bronchite, procurae a 
Emulsão de Scott, que ê sempre o que o 
vossa medico aconselha quando é consul¬ 
tado. Se fizerdes uso da Emulsão de Scott, 
resultará d’ahi a cura da vossa bronchite; 
mas tem de ser n Emulsão de Scott, visto 
que não ha outro preparado que tenha um 
urchivo de curas comparável com o que a 
Emulsão de Scott tem registado em todos 
os paizes civilizados. Se padecerdes de 
bronchite, procurae hoje mesmo a Emulsão 
de Scott. Esta Emulsão cura a bronchite 
tomada promptamente, em qualquer epocha 
da vida. Cura-a nos novos, nos velhos e 
nos de meia idade. 
NOTA: Apezar do Imposto dc Sello de 30 reis por 
cada frasco, todas as Pliarniacias e Dro&ams vendem 
a Emulsão de SCOTT aoptprcços ar.tigos.a saber: 500 
reis meio frasco e 900 reis frasco grande. 
AMOSTRA gratuita, contra 200 reis para franauia, 
obtem-se dos Snrs. James Casseis & Cia, Su„cs., Rua 
<*o Mousinho da Silveira, S5, 1>. Porto. 
Exigix seinprc a Emulsão com a marca — o h*mem 
do peixe — que significa o processo SCOTT. 

1 m 
Nada ha que seja mais razoa¬ 

velmente certo do que a acção 
victoriosa das Pilulas Pink contra 
a anemia e a pobreza do sangue. 
A anemia desprezada traz com- 
sigo a extenuação e a morte. A 
anemia é pérfida, no modo como 
furtivamente toma posse das suas 
victimas, e frequentes vezes acha- 
se já bem aferrada ao corpo, sem 
que o paciente tenha dado por isso. 
Por este motivo, é urgente começar 
com o tratamento, apenas se der 
pelos primeiros symptomas. 

Cura : 
A snr*. D. Emitia de Jesus Godinho, 

|uc reside em Lisboa, rua Fernandes 
homaz, n° 23, dirigiu-nos a seguinte 

carta : 
« Durante muito tempo, soffri de 

uma grande anemia, de quebranta¬ 
mento geral de forças, de terríveis 
pontudas no peito e nas costas c de 
oppressão. Os medicamentos que me 
foram receitados não deram resultado 
nenhum, e por isso tomei as Pilulas 
Pink, que tinham perfeitamente cu¬ 
rado uma amiga minha atormentada 
pela mesma doença. As Pilulas Pink 
curaram-me, e aciualmente sinto-me 
melhor do que nunca estive. » 

As Pilulas Pink 
são soberanas contra : anemia, chlo- 
rosc, neurasthenia, fraqueza geral, 
doenças e dôres de estomago, rheu- 
matismos, nevralgias, sciatica. 

Estão á yenda em todas as pharmacias pelo preço 
de 800 réis a caixa. 4 $ 400 réis as 6 caixas. De- 
posito geral: J. P. Basto» & C\ Pharmacia e Dro¬ 
garia Peninsular. 39, rua Augu-ta. 45. Lisboa. — 
Sub-agente no Porto: Antonio Rodrigues da Costa, 
102, Largo de S. Domingos, 103. 

í 

MOBÍLIA 
Vende se de quarto e casa de 

jantar em mogno e mais objectos. 

> Pessoa— 

MOBÍLIA 
Vende-se um guarda-louça em 

bom uso, mobilia de sala estofada, 
um cefre e mais alguns objectos. 
Quem pretender dirija-se a Luiz R. 
Corvo. 158 

A prompto pagamento ou a pres¬ 
tações a horta Vermelha ao pé do 
Alto no sitio de Bernardinheiro-, 
consta de todo o arvoredo rrimozo 
de espinho e caroço; pomar de 
larangeiras, limoeiros, nespereiras, 
damasqueiros, oliveiras, figueiras, 
amendoeiras, vinha, terra de se¬ 
mear, nora, tanque, levada, uma 
caza e alpendre. E alodial. Trata-se 
com João José de Oliveira, horta 

de Santo Antonio—TAVIRA 106 

VENDA. 
Vende-se um prédio urbano na 

rua de São Lazaro, ao canto da 
rua das Figueiras, d’esta cidade. 
Tem io compartimentos nos baixos 
e io compartimentos no i.® andar, 
cavallariça, palheiro e poçod’agua. 
Não tem encargo algum, vende se 
completamente livre. 

Trata-se com seu dono João An¬ 
tonio Marçal—Tavira. 160 

TREM 
Aluga-se um bom pa'ra serviço 

na cidade e arredores. Frete 1200. 
Trata-se com Francisco Boliquei- 

me em TAVlRA. 166 

VAPOR 
Vende-se por 2.5oo$ooo réis um 

vapor que já serviu de galeão a 
remo e trouxe barcos com peixe á 
lota, podendo continuar ainda pa¬ 
ra o mesmo fim. Para mais escla¬ 
recimentos dirijam-se a João José 

_ . -- Rodrigues, Vnla Real de Santo 
Rua Jaques Pessoa—20-1.® 168 j Antonio. j62 

LUZ IDEAL 
Nova luz de incandescência pela 

gasolina, sem cheiro, sem fumo e 
sem risco de explusão. sendo o seu 
poder illuminante de 400 velas por 
cada bico, com o consumo máximo 
de 1 litro de gasolina em 12 horas. 

Esta surprehendente Luz já se 
acha instalada n’esta cidade no Club 
de Taviia, pharmacia Franco e ca¬ 
sa commercial do sr. João Gomes 
Bandeira e fazem-se novas instala¬ 
ções em 4 horas, para o que 
tem pessoal habilitado, material e 
accessorios 

Justino A. Ferreira 
TAVIRA i63 

CANTARIAS E MADEIRAS 
Vendem-se dois vãos de janellas 

francezas, cantarias e as respectivas 
portas e caixilhos; dois vãos de 
portas, cantarias e porias de ma¬ 
neira, sendo uma de escada contra- 
moldada e outra de armasém; tudo 
novo sem ser estreado. 

Trata-se com José Antonio da 
Silva—TAVIRA. 118 

QUINTA 

VENDE-SE 
UMA proximo a Santa Luzia e jun¬ 

to á estrada da mesma, a um 
kilometro da cidade, consta de ter¬ 
ras de semear, sequeiro e regadio, 
com duas noras abundantes de boa 
agua, vinha, figueiras, laranjeiras 
outros arvores de fructo. Para crea- 
ção de gados, presta-se como ne¬ 
nhuma por estar situada á margem 
do rio e de grandes sapaes. Toda 
em boa condições. Trata-se com 
José Frazão—TAVIRA. 71 

2TANNUNC10 
No dia 17 de dezembro proximo 

por 11 horas da manhã á perta dos 
Prços do Concelho, na Praça da 
Republica d’esta cidade, vae á praça 
para ser arrematado a quem maior 
lanço oferecer acima do preço da 
avaliação, o seguinte:—Prédio rús¬ 
tico no sitio do Bernardinheiro, fre- 
guezia de SãoThiago, d’esta cidade 
que consta de terra de semear e 
regadio, alfarrobeiras, figueiras, oli¬ 
veiras, uma amendoeira, albrico- 
queiros, romeiras, parreiras, nora e 
tanque, casas de moradia, ramada 
e chiqueiro, foreiro ao Hospital do 
Espirito Santo de Tavira em 3oo 
réis annuaes, avaliado em 636®7dg 
réis. Este prédio faz parte dos bens 
descriptos no inventario orphanolo- 
gico a que se procede por obito de 
Mária do Sacramento, moradora 
que foi no sitio do Bernardinheiro, 
Ireguezia de São Thiago, em que 
é cabeça de casal, o viuvo José 
Lourenço, morador no mesmo sitio 
e freguezia, e vão á praça por deli¬ 
beração do conselho de familia e 
interessádos. Ficam por este meio 
citados quaesquer credores incertos 
nos termos da lei. Declara-se que 
a contribuição do registo fica por 
inteiro a cargo do arrematante. 

Tavira, 26 de novembro de 1911 

Verifiquei:—Carvalho 
O escrivão de 2.0 officio, 

Arthur Neves Raphacl i65 

ÉDITOS DE 30 DIAS 
CJ.3 publicação) 

NO inventario orphanologico pen¬ 
dente no cartorio do 2.0 officio 

do Juizo de Direito da comarca de 
Tavira, por obito de Maria dos 
Martyres, moradora no sitio da 
Arroihea, freguezia da Luz, da co¬ 
marca de Tavira, correm éditos 
de 3o dias, cornados da segunda 
publicação d’este annuncio, citando 
o interessado Joaquim Ped-o d’An¬ 
drade, solteiro, de vinte annos, au- 
zente em parte incerta no Brazil, 
para assistir a todos os termos até 
final do referido inventario, em que 
é cabeça de casal Pedro cTAndra- 
de, morador no mesmo sitio e fre¬ 
guezia. 

Tavira, 20 de Novemb/6 de 1911. 

Verifiquei: Carvalho. 

O escrivão do 2,.0 officio, , 

167 Arthur Neties Raphael. 


